
 

 
 

 

 

Carta do 4º FÓRUM SOCIAL MUNDIAL POPULAÇÃO IDOSA, 3º 
FÓRUM SOCIAL MUNDIAL DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA e 1º 

FÓRUM SOCIAL MUNDIAL DAS DIVERSIDADES 2019. 

 

Considerando o 4º FÓRUM SOCIAL MUNDIAL DA POPULAÇÃO IDOSA 
2019; o 3º FÓRUM SOCIAL MUNDIAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
2019 e 1º FÓRUM SOCIAL MUNDIAL DAS DIVERSIDADES 2019, 
realizados entre os dias 28 de janeiro e 01 de fevereiro de 2019, na cidade de 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, dezoito anos após a primeira edição, 
reúne a participação desde moradores de rua a autoridades que tratam do tema; 

 

Observando que a População Idosa no Brasil e no mundo, assim considerados 
todos os humanos com mais de 60 (sessenta) anos, vem crescendo a taxas 
consideráveis, ampliando sua participação na pirâmide etária, que hoje já tende 
a uma forma de coluna, com equilíbrio entre jovens, adultos e idosos, e com 
esta tendência, muito breve será majoritária, e que as Pessoas Com Deficiência, 
algumas ao nascer, mas constata-se que a grande maioria vem adquirindo esta 
condição indesejável por doenças, acidentes de trânsito, de trabalho ou, mais 
recentemente pela insegurança que penaliza os cidadãos brasileiros, que vivem 
sem segurança nas suas comunidades; 

 

Reforçando as legislações do mundo e brasileiras, em especial os recentes 
documentos da ONU, da OEA e o próprio Estatuto do Idoso (Lei n° 10.741, de 
1°/10/2003), perfeitos em sua gênese, mas muito distantes da realidade das 
pessoas idosas; 

 



 

 
 

 

Salientando as necessidades especiais de atendimentos diferenciados para 
pessoas que tiveram filhos, produziram riquezas, ajudaram em todas as 
atividades, mas que agora tem menor vigor físico, redução das percepções em 
todos os seus sentidos, e na maioria não alcançaram a estabilidade financeira 
para um final de vida digno; 

 

Evidenciando as participações internacionais e de brasileiros de todos os 
rincões, com suas informações e contribuições; 

 

Reforçando nossa preocupação com as mudanças climáticas, que implicam em 
novos desafios para garantir a segurança das pessoas em vulnerabilidade, em 
especial aos idosos e pessoas com deficiência, sendo responsabilidade do 
Estado não podendo ser delegadas as ações individuais, assim exigimos que a 
qualidade ambiental das cidades seja revisada em função dos câmbios 
climáticos; que os custos da mitigação climática não sejam colocados a cargo 
das populações mais vulneráveis com perda de Direitos Sociais, Assistenciais, 
Previdenciários e de acesso gratuito aos bens públicos; que seja levado em 
conta nas gestões de risco e políticas de adaptação a nova realidade os 
conhecimentos ancestrais e dos idosos; e que se implemente experiências 
antecipadas de percepção social de risco e de sinalização para populações 
idosas e Pessoas com Deficiência em contextos urbanos e rurais na América 
Latina; 

 

Atendendo as necessidades e ciente das angústias de todas estas pessoas que já 
vivenciam a velhice como aqueles que se aproximam dela; das Pessoas com 
Deficiência (PCDs) e as Diversidades, o Sindicato Nacional de Aposentados, 
Pensionistas e Idosos da Força Sindical – SINDNAPI apresentou o projeto de 
realizar este Fórum Social Mundial da População Idosa 2019, que aprovado 



 

 
 

pelo Conselho Municipal dos Idosos de Porto Alegre – COMUI, juntamente 
com o Instituto Amigos do Fórum Social Mundial Porto Alegre – IAFSMPOA, 
o Instituto Pró-Diversitas Brasil, a Cruz Vermelha Brasileira e o Conselho 
Municipal das Pessoas com Deficiência de Porto Alegre (COMDEPA) e 
Conselho Estadual dos Idosos (CEI-RS) e das Pessoas com Deficiência 
(COEPEDE) com apoio da Secretaria de Desenvolvimento Social e Esportes de 
Prefeitura de Porto Alegre e a Câmara de Vereadores de Porto Alegre; a 
Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, o qual realizou em 
paralelo o terceiro Fórum Social Mundial da Pessoa com Deficiência, e tendo o 
apoio de inúmeras entidades, dentre as quais destacamos oito universidades, 
em especial o Instituto Federal de Educação Sul Rio Grandense – IFSul, a 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUC/RS; 
Universidade Estadual do Rio Grande do Sul - UERGS, e a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul; diversas Centrais Sindicais, mas também 
entidades como SBGG, ANG-RS apresentam diversas sugestões, cujas 
propostas seguem abaixo: 

01 - Cumprimento integral do Estatuto do Idoso, Lei Federal 10.741, de 
01/10/2003 e o Estatuto da Pessoa com Deficiência, Lei Federal 13146, de 6 de 
julho de 2015 e o Estatuto da Igualdade Racial Lei Federal 12288 de 20 de 
julho de 2010 e os regramentos de acordos internacionais que o Brasil é 
signatário, no que tange aos públicos referidos; Reafirmando o cumprimento da 
Lei para efetiva punição em caso de descumprimento; 

02 - Que as decisões do Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa, 
Pessoas com Deficiência e os mesmos sejam efetivamente deliberativas; 

03 - Que tenhamos em todos os municípios, Estados, Distrito Federal e União, 
Conselhos da População Idosa, Pessoas com Deficiência e População Negra e 
Diversidades além de Fundos para os respectivos públicos, conhecidos, 
atuantes e cumprindo com suas finalidades;  

04 - Que as ações de Previdência Social e Assistência Social tenham 
contabilidades distintas; 



 

 
 

 

05 - Que Pensões e outros benefícios repassados aos Aposentados, Pensionistas 
e Idosos sejam contabilizados como efetiva distribuição de renda, uma vez que 
mais de 70% dos municípios brasileiros dependem destes repasses na geração 
de emprego, renda e mesmo impostos. 

06 - Imediata correção da tabela do Imposto de Renda, bem como progressiva 
isenção para Aposentados e Pensionistas; 

07 - Posição contrária a alterações que retirem direitos da população idosa, 
como as propostas de idade mínima; 

08 - Ampliação progressiva dos índices atribuídos à população idosa, 
considerando a alteração dos percentuais nas faixas etárias; 

09 - Criação e Ampliação de programas nacionais, estaduais e municipais para 
habitação de pessoas idosas; casas de acolhimento temporário ou permanente, 
casas dia ou noite, em percentuais permanentemente atualizados com a 
estatística oficial; 

10 - Repudiar todas as pretensões de privatização da Previdência; 

11 - Considerar nas atuais políticas públicas as diferenças de oportunidades 
para os idosos nascidos nas décadas de 10, 20, 30, 40 e seguintes do século 
passado; 

12 - Que também possam ser incluídas dentro das Políticas Públicas da área de 
álcool e outras drogas, questões específicas para a população idosa, 
assegurando a prevenção, tratamento e reinserção social; 

13 - Debater e ampliar os equipamentos urbanos públicos ou privados, que 
garantam a integridade da pessoa idosa, e pessoas com deficiência 
considerando os aspectos ergonômicos necessários a suas características;  

14 - Lutar para que ocorra no menor lapso de tempo a recomposição do valor 
de compra de aposentadorias e pensões e que no momento, os reajustes 
ocorram sempre de forma igualitária entre ativos e inativos; 



 

 
 

 

15 - Exigir aumento da oferta de medicamentos e alimentação especial nas 
Farmácias de Medicamentos Especiais, redução nos prazos de obtenção dos 
mesmos aos idosos e Pessoas com Deficiências e aceleração de todo o processo 
burocrático de obtenção para que se evite a judicialização; 

16 - Fomentar programas de cursos de Cuidadores de Idosos e Pessoas com 
Deficiência que necessitem de apoio, a começar pelos Cursos Técnicos de 
1.200 horas, considerando a tramitação no Congresso Nacional da 
Regulamentação da Profissão de “Cuidador”;  

17 - Criar legislação específica sobre Tecnologia Assistiva e Comunicação 
Alternativa em todos os locais públicos e privados. Solicitamos também que 
além dos recursos seja oferecida formação sobre o tema, capacitação e 
sensibilização da sociedade sobre a importância da temática; 

18 - Apoio à criação de uma organização sindical Latino Americana, que 
ombreada com europeia já existente e africana em constituição, venham a 
constituir, uma Confederação Mundial de Aposentados, Pensionistas e Idosos; 

19 - Debater amplamente e aprovar legislação acerca da criminalização da 
prática da LGBTfobia,  assegurando o direito à vida de LGBTs, mulheres, 
negros e demais minorias. Essa reinvindicação não é uma questão de 
privilégios, mas sim uma questão clara de luta e resistência pelo direito de 
cidadania e vida; 

20 - Exigir que o Estatuto da Igualdade Racial seja respeitado e que a 
discriminação racial seja de fato crime, com a punição máxima de detenção e 
reparação financeira a qualquer tipo de racismo e discriminação; 

21- Garantir e exigir que sejam feitas divulgações sobre HIV/AIDS com a 
população idosa e Pessoas com Deficiência, pois a sexualidade independe de 
cor, etnia, credo, idade e demais diversidades; 

 



 

 
 

 

22 - Apoiar a mobilização brasileira e latino americana para participarem na 
Conferencia das Partes sobre Meio Ambiente – CP 25, que ocorrerá no Chile 
no final de 2019, onde o tema Envelhecimento Ativo e Saudável esteja 
contemplado; 

23 - Expressamos a preocupação de um “desastre social”, aos moldes dos 
desastres ambientais, face à ausência do Estado; 

24 - Que nos encontremos anualmente, em Porto Alegre, capital da 
Democracia Participativa, realizando o quinto Fórum Social Mundial da 
População Idosa 2020, o quarto Fórum Social Mundial das Pessoas Com 
Deficiência e o 2º Fórum Social Mundial das Diversidades, entre 27 e 31 de 
janeiro do próximo ano, realizando o contraponto ao Fórum Econômico 
Mundial. 

25 - Colocando cada vez mais Porto Alegre como pretendente à realização da 
III Conferencia sobre Envelhecimento, que a ONU promoverá em 2022. 

 

NADA SOBRE NÓS SEM NÓS. 

 

Porto Alegre, Rio Grande do Sul - Brasil, Auditório Ana Terra da Câmara 
Municipal, 1º de fevereiro de 2019. 


